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PROPAGAÇÃO

COMPETIÇÃO DAS ESPÉCIES DE PORTA-ENXETOS PASSIFLORACEAS NATIVAS PARA
0 MARACUJAZEIRO AMARELO -`F8200'.

LENZA,     J.     8.1;      RONCATTO,     G.l;     VALENTE,     J.P.l;          FERREIRA,L.     G.l   ;      DAMSCENo,M.     A.      P.    i     UFMT/Cuiabá-MT,
lenza_maracuja@hotmail.com,   givanildoroncatto@ig.com.br,  jdfac@terra.com.br   ,
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0   experimento   foi   realizado   em   viveiro   sob   telado   de   sombrite   de   50%,   na   Fazenda   Experímental   da   FAMEV/UFMT.   Os
porta-enxertos   e   enxertos   foram   oríundos   de   sementes,   do   viveíros   Flora   Brasil   (Araguari-MG),   UNESP/Jaboticabal-SP   e
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se  que  o  P.   ec/u//s  e  P.   quadrangu/ar/s  são  os  porta-enxertos  mais  adequados  a   região  devido  seu   i'ndice  de   pegamento.

F>alavras  chaves..   P.  edulis,   P.  quadrangularis,  P.  giberti,   P.  coccinea,  P.  alata.

EFEITO DO THIDIAZURON NA MULTIPLICAÇÃO W V/rRO DE BANANEIRA,
CV.  PACOVAN  KEN

OLIVEIRA,   J.P.(l);    SCHMITZ,   G.C.B.  (1);   ALVES,   8.   Jr.  (2);    PEREIRA,   J.E.S.(2).   (1Bolsistas   PIBIC/DTI/CNpq/Embrapa   Acre;   2Embrapa
Acre,   RÍo   Branco-AC,   jonny@cpafac.embrapa.br)

Diversas   regiões   brasileiras  têm   apresentado   uma   considerável   redução   na   produção   e   área   cultivada   com   bananas   devido,
principalmente,   ao   uso   de  cultivares   suscetíveis   a   doenças,   em   especial   a   Sigatoka-Negra   causada   pelo  fungo  M/.cosphere/a
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Após  60  dias  o   meio  com   a   maior  concentração  de  TDZ  (8,90   uM)  foi   substituído  por  meio  contendo   17,76   LiM   de   BAP,   usado
rotíneiramente   como   tratamento   testemunha.   0   experimento   foi   em   delineamento   inteiramente   casualizado   com   sete
repetições  e  cinco  explantes   por  parcela.   As  avaliações   referentes  à   taxa   de   multiplícação  do   material   foram   feitas  a   cada
trinta   dias,   por  seis   subcultivos   sucessívos.   Observou-se   que   durante   os   primeiros   subcultivos,   explantes   cultivados   com
8,90   LiM   de  TDZ  apresentaram   pouco  desenvolvimento,   não   havendo   a   formação   de   novas   brotações.   Além   disso,   nesta
concentração  as  brotações  apresentaram   um   aspecto  vitrificado,   sugerindo  que  esta   concentração  foi   muito  elevada   para   o
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não   melhora   as   taxas   de   multiplícação   das   gemas   de   banananeira   da   cv.   Pacovan   Ken.   (Apoio:   FUNTAC-CNpq)

Palavras   chave:   Musa  sp,   Sigatoka-negra,   micropropagação.

PROPAGAÇÃO DE ESPÉCIES FRUTÍFERAS NATIVAS DO CERRADO, DAAMAZÔNIA E
EXÓTICAS PELO MÉTODO DE ENXERTIA, NA BAIXADA CUIABANA-MT.

VALENTE,  J.P.i;   DAMASCENo,   M.   A.   P.2;   FERREiRA,   L.G.3;   RONCAiTo,   G.4;   LENZA,  J.B.5  (UFMT,   Cuiabá-MT),1  valente@cpd.ufmt.br;
2   mroapd@yahoo.com.br   3   lucianogfer2@yahoo.com.br;   d   givanildoroncatto@Íg.com.br;   5   lenza_maracuja@hotmail.com.

Um   dos   principaís   gargalos   para   o   desenvolvimento   da   fruticultura   em   Mato   Grosso   tem   sido   a   falta   de   mudas   de   boa
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comerciais   nas   condições   de   clima   e   solo   predominantes   na   região   da   baixada   cuiabana.   0   objetivo   deste   trabalho   foi
avaliar  o  método  da  enxertia  em  fenda  cheía  para  as  espécies:   Falso  mangostão  (Garc/.n;a  cocA/.ncA/.nens/.s),  Abiu  (Ponte/.-
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UFMT).

Palavras   Chave:   propagação,   frutas   exóticas,   Cerrado,   Amazônia.
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gativo  de   matrizes   implantadas   no  campo,   pertencen
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